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    Este livro é baseado em minha dissertação, apresentada ao Programa de Pós-graduação da Faculdade de Educação da USP (Universidade de São Paulo), como parte dos requisitos para obtenção do título de Mestre em Educação, dentro da área de concentração “Educação Especial” sob orientação da professora e psicanalista Doutora Leny Magalhães Mrech.
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    Mapa de anatomia: o olho




    O Olho é uma espécie de globo,




    é um pequeno planeta




    com pinturas do lado de fora.




    Muitas pinturas:




    azuis, verdes, amarelas.




    É um globo brilhante:




    parece cristal,




    é como um aquário com plantas




    finamente desenhadas: algas, sargaços,




    miniaturas marinhas, areias, rochas, naufrágios e peixes de ouro.




    Mas por dentro, há outras pinturas,




    que não se vêem:




    umas são imagens do mundo,




    outras são inventadas.




    O Olho é um teatro por dentro.




    E às vezes, sejam atores, sejam cenas,




    e às vezes, sejam imagens, sejam ausências,




    formam, no Olho, lágrimas.




    Cecília Meirelles


  




  

    Apresentação - Meu percurso até aqui




    Desde a época do colégio, a educação era algo que me interessava e, por esse motivo, durante os três anos do Ensino Médio, participei de um projeto social chamado Esperança, organizado pelo Colégio Assunção de São Paulo. Durante esse período, tive contato com crianças que iam a esse colégio aos sábados, para terem aulas de reforço escolar no período da manhã e atividades artísticas e esportivas no período da tarde. O convívio com essas crianças me suscitou diversas questões relacionadas à educação básica e com as diferentes dificuldades que cada uma delas passava em algum momento de seu aprendizado escolar. Tudo junto foi compondo uma bagagem que trago comigo até hoje, provocando meu interesse e minha atenção com os caminhos da educação no nosso país.




    Quando prestei exame vestibular, não tive dúvidas e fui estudar Pedagogia na Universidade Estadual de Campinas, a UNICAMP. Durante os quatro anos da graduação, trabalhei em escolas públicas e em instituições privadas, além de participar também em projetos sociais de educação formal e informal. Cada experiência foi contribuindo para que eu me sensibilizasse ainda mais com as necessidades das crianças em seu processo educativo. Meu trabalho de conclusão de curso foi a respeito da inclusão escolar e do papel do professor nesse ambiente.




    Na época, minha pesquisa envolveu duas etapas de investigação: inicialmente, entrevistei professores que estavam realizando ou que já haviam realizado – nos últimos cinco anos – um curso de extensão universitária na UNICAMP, chamado PROEPRE, a respeito de práticas pedagógicas construtivistas, sob orientação da Professora Dra. Orly Mantovani de Assis. Nesse período, busquei investigar como o curso estava contribuindo para a formação docente e para a atuação em situações de inclusão nas escolas comuns.




    Na segunda etapa, realizei uma visita com estágio na Escola da Ponte, em Portugal, conhecida mundialmente por seu projeto pedagógico inovador, o qual contempla as diferenças dos alunos e tem como base princípios da Educação Inclusiva. Algo que me chamou muito a atenção nas semanas que passei nessa escola foi o empenho e a dedicação dos professores, assim como o apoio e cooperação entre eles, desde demandas cotidianas, até as questões mais sérias que solicitam amplas discussões entre os membros da equipe.




    Desde então, meu interesse pela Educação Inclusiva foi crescendo cada vez mais e, para não me distanciar do tema, tenho acompanhado as contribuições dessa área para a educação contemporânea de modo geral.




    Há mais de dez anos, trabalho como professora de Ensino Fundamental I em diferentes escolas particulares de São Paulo. Todos os anos, sinto-me desafiada com cada turma e com cada criança que recebo, por causa das novas questões e das novas demandas, ou seja, considero a minha profissão algo em constante movimento, até porque a educação reflete mudanças maiores e vinculadas à sociedade em que vivemos.




    Essa sensação me remete ao conceito de Zygmund Bauman, em Modernidade Líquida, com o qual tive contato por meio de minha orientadora, Professora Dra. Leny Mrech que, em uma palestra nos Seminários de Estudos em Epistemologia e Didática, organizados pelo professor Dr. Nilson Machado, na Faculdade de Educação de São Paulo, falou a respeito desse conceito relacionando-o à Psicanálise. A partir desse autor, Alain Miller propôs uma nova leitura, a chamada Psicanálise Líquida, ou seja, aquela que “acompanha o fluxo das palavras e dos sintomas da cultura atual.” (MRECH, 2011, p. 52).




    Dessa forma, os sintomas atuais não podem mais ser compreendidos da mesma forma como eram os antigos, pois estão relacionados com a cultura atual. O mesmo fato ocorre na educação e, muitas vezes, os professores ficam “desbussolados” diante de rápidas mudanças ocorridas em sua área de atuação.




    Nas últimas décadas, temos vivido movimentos de busca da inclusão social que se reflete em diversas áreas – destaco aqui a área da Educação. Desse modo é difícil discutir a educação contemporânea e deixar de lado o viés da inclusão, pois a escola e a sociedade estão vinculadas: a primeira é apenas uma das instituições sociais que podem trazer mudanças, mas Mazzotta (2010) defende que, sozinha, ela pouco pode fazer. Desse modo, é preciso que tais instituições sejam valorizadas, bem como, as medidas legais e a busca pela igualdade de direitos.




    Legalmente, as políticas em prol da Educação Inclusiva ganharam espaço, como mostrarei a seguir, no primeiro Capítulo e, embora fundantes, acredito que o processo de inclusão não pode ser restrito a essas medidas legais e legislativas, já que, como ressaltado por Voltolini (2011), existe na Educação Inclusiva a “implicação subjetiva” vinda de seus envolvidos.




    Como professora, compreendo a inclusão escolar como um fenômeno de ensino e aprendizagem na diversidade, indo além da inserção de alunos com deficiência, transtorno global do desenvolvimento e altas habilidades e/ou superdotação nas salas comuns1, mas estando relacionado com o movimento escolar que valorize o indivíduo e não massifique os alunos em seu grupo.




    Pouco antes de iniciar o Mestrado na Faculdade de Educação da USP, recebi uma turma muito marcada e até mesmo estigmatizada na escola por ter crianças extremamente difíceis, no que diz respeito ao comportamento e com muitas dificuldades pedagógicas.




    Como Mattos (s.d.) afirma, os grupos sociais definem padrões prévios, nos quais aquele que se encaixa é considerado normal e a transgressão desses valores/padrões caracteriza o estigmatizado.




    Essa foi uma turma que me desafiou muito e se tornou um marco em minha prática como docente, pois me fez pensar a respeito do olhar que o professor vai tecendo sobre seus alunos, a respeito da valorização de determinados aspectos e, não, de outros e no modo como tudo isso pode afetar a relação que se constrói no ano letivo. Com cada um dos alunos dessa turma, busquei olhar para além do que os professores anteriores contavam, tentando realizar uma nova história com cada um, ou seja, criando a “nossa história”. O ano acabou e passei a turma para o ano seguinte com a tranquilidade de ter cumprido com a minha missão de educadora naquele ano.




    O tema do olhar e do professor esteve sempre comigo e, ao ingressar no Mestrado na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, na linha de pesquisa em Educação Especial, desejei pesquisar a respeito dos professores e do seu lugar dentro de uma escola, focando situações de inclusão e diversidade.




    Com a orientação da Professora Dra. Leny Magalhães Mrech, passei a ter contato com a Psicanálise de orientação freudiana e lacaniana, tanto mediante leitura de materiais, como pela participação no Núcleo de Pesquisa em Psicanálise e Educação – o NUPPE – organizado por essa docente e em cujas reuniões estudamos os seminários lacanianos e discutimos a relação da Psicanálise com a cultura contemporânea, assim como o processo de estruturação do professor como sujeito. Discutimos a singularidade dos professores e fizemos leituras a respeito dos sintomas sociais e do modo como esse fato reflete na vida do professor. Algo que me interessou muito foi o fato de a Professora Leny enfatizar que a Psicanálise está relacionada com implicações subjetivas, ou seja, com aquilo que, de certa forma, toca cada um de nós. Este fato vai muito além de transmissões teóricas. Assim, os aspectos discutidos neste livro cruzaram minha vida tanto pessoal como profissionalmente.




    É interessante ressaltar que, na década de ١٩٦٠, a Psicanálise lacaniana, junto com movimento de desinstitucionalização manicomial, com a Pedagogia institucional e com a luta pelos direitos humanos, formou as quatro tendências fundamentais para dar sustentação teórica às discussões a respeito do tema da exclusão/inclusão social, como ensina Mrech (1998).




    Dessa maneira, comecei a pensar sobre como os conceitos psicanalíticos poderiam ser usados para contribuir para a leitura dos fenômenos educativos, como também para a construção de um novo olhar para a própria educação, fazendo, assim, estabelecer possíveis aproximações que podem ser sentidas entre essas duas grandes áreas, Psicanálise e Educação.




    Durante os meus estudos acerca da Psicanálise, pude ter contato com o conceito de objeto a, tão inovador na obra de Lacan que, ao conceituá-lo irá escrever em relação ao objeto perdido na história de cada sujeito, ou ainda, o objeto causa do desejo. E esse irá destacar os objetos primordiais: oral, anal, fálico, o olhar e a voz.




    Neste livro, destaco o olhar como objeto a, que nos revelará que o olhar não é o mesmo que a visão, como função biológica, tampouco é consciente, além de ser de difícil apreensão.




    Com a base fornecida pelas disciplinas cursadas no Mestrado, pelas constantes reflexões feitas no NUPPE e ao longo da pesquisa que desenvolvi passei a levantar questões sobre o olhar de um professor a seus alunos. Uma das coisas mais marcantes foi o fato que já havia percebido nas escolas de como, às vezes, sem nos darmos conta, ou seja, inconscientemente, valorizamos mais ou menos determinadas características de cada criança. Também compreendi como o olhar como um objeto a está presente no professor, ou seja, por que algo em um aluno nos chama mais ou menos atenção? Lendo e relendo muitas vezes as entrevistas realizadas com as professoras, tentei capturar fragmentos de como se tecem seus olhares sobre a inclusão escolar e quais as possíveis interferências em suas ações docentes, sem a pretensão de capturar um olhar total, e sim, parcelas que foram reveladas em suas falas e me permitiram apreendê-las.




    Busco neste livro fazer possíveis aproximações entre Educação, Inclusão Escolar e Psicanálise, para, assim, tentar compreender o olhar como objeto a e suas contribuições para as práticas educacionais.




    




    

      

        1 De acordo com Brasil (2008, p. 9): “Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimentos de longo prazo, de natureza física, mental ou sensorial que, em interação com diversas barreiras, podem ter restringida sua participação plena e efetiva na escola e na sociedade. Os alunos com transtornos globais do desenvolvimento são aqueles que apresentam alterações qualitativas das interações sociais recíprocas e na comunicação, um repertório de interesses e atividades restrito, estereotipado e repetitivo. Incluem-se nesse grupo alunos com autismo, síndromes do espectro do autismo e psicose infantil. Alunos com altas habilidades/superdotação demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, além de apresentar grande criatividade, envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse.”. No entanto vale ressaltar que a Psicanálise critica qualquer tipo de categorização de alunos.


      


    


  




  

    Introdução




    Em toda a vida, nunca me esforcei por ganhar




    nem me espantei por perder. A noção ou o sentimento da transitoriedade de tudo é o fundamento mesmo da minha personalidade.




    Cecília Meirelles




    Para discutir a respeito das propostas de Educação Inclusiva na educação contemporânea ao longo deste livro, busquei inicialmente a contribuição de autores que há anos se dedicam ao estudo e à pesquisa sobre o tema e que mostram a relevância dos trabalhos nesta área.




    Destaco aqui Mazzota (2010, 2011), Bueno (2008), Prieto (2006), Carvalho (2011), Jannuzzi (1985), Glat (2007), Mantoan (2003 e 2006), assim como estudiosos de relevância que se debruçaram sobre as relações entre Educação e Psicanálise, como Mrech (1989, 1998, 2001, 2003, 2005, 2011, 2012, 2013), Voltolini (2004), Kupfer (1990, 2000 e 2005) e Lajonquière (2011). Posteriormente, busquei nos bancos de teses de universidades paulistas as novas pesquisas feitas a partir do tema.




    Bueno (2008) ressalta que a inclusão escolar é hoje o tema mais cadente do campo educacional mundial e está presente em propostas políticas, ações governamentais e escolares, produções científicas e nas de cunho técnico-profissional.




    Para Mazzotta (2010), a inclusão é uma ação política e social que deve ser implantada e desenvolvida com responsabilidade. Seus textos contribuíram muito para este trabalho, em especial no Capítulo 1, onde está registrado um breve histórico sobre a educação especial e a inclusão escolar.




    Carvalho (2011) faz um alerta para o fato de a inclusão escolar não ser uma série de preceitos a serem seguidos, uma receita. Para a autora, a inclusão escolar deve ser entendida como um princípio, um processo contínuo.




    Para Jannuzzi e Jannuzzi (1998), nos anos 1970, a economia penetrou nas argumentações educacionais e, segundo esses pesquisadores, a ênfase do MEC no Ensino Fundamental e o uso das tecnologias podem contribuir para a inclusão escolar. No entanto esses autores ressaltam que a solução para a inclusão escolar não depende apenas de dinheiro, embora esse seja fundamental, mas passa pela busca de valores humanos de respeito às diferenças.




    Mantoan (2003) defende a inclusão como produto de uma educação plural e democrática que provoca uma crise nas escolas. O aluno da escola inclusiva não tem uma identidade fixada em padrões.




    Mendes (2010) destaca que, na inclusão escolar, as diferenças entre os alunos são desejáveis, ainda que o modelo escolar atual provoque e até mesmo acentue desigualdades de forma negativa.




    Na mesma linha, Prieto (2006) defende que a Educação Inclusiva requer uma ruptura com o instituído na sociedade e nos sistemas de ensino atuais e, em relação à exclusão na nossa sociedade, Mrech (2001) afirma que esse fato ocorre naturalmente, mas que, na Educação Inclusiva, a relação entre os participantes no interior da escola pode melhorar, embora seja necessário um árduo trabalho para a construção das relações sociais a favor da inclusão.




    A Educação Inclusiva pressupõe o ensino na diversidade e essa possibilidade tende a enriquecer a formação dos alunos e, segundo Glat (2007), a inclusão escolar requer princípios, tais como: respeito, compreensão e equidade.




    Nas últimas décadas, as políticas públicas em prol da inclusão escolar ganharam espaço, mas, embora sejam de grande valia na busca pela igualdade de direitos, Kupfer (2000) defende que a legitimidade da inclusão escolar vai além desse aspecto:




    Mais que um exercício de cidadania, a escola tem um valor constitutivo, capaz de oferecer alternativas existenciais para seus alunos, ou seja, a retomada ou a reordenação do processo de subjetivação da criança. Esse caminho, que não se apresenta nas diretrizes das políticas inclusivas, é o diferencial presente no diálogo entre a psicanálise e a inclusão escolar.




    (KUPFER, 2000, p. 222)




    Para Lajonquière (2011), nas últimas décadas, os problemas relacionados à aprendizagem e ao fracasso escolar têm estado muito presentes nos cenários pedagógicos do Brasil e, seguindo esses movimentos, foram promovidos cursos de especialização em Psicopedagogia Clínica para os professores do ensino fundamental, sendo esses cursos tratados como antídotos aos males da Educação em nosso país e indo ao encontro do movimento que acompanha a Educação Inclusiva na busca por um saber especializado. Em outras palavras, aquele profissional especialista em inclusão escolar, como ressaltado por Voltolini (2004), usa como exemplo as escolas que querem se tornar inclusivas e solicitam que um especialista forme professores para essa nova realidade.




    Para esse pesquisador, a gestão de problemas sociais assim vista ocorre por meio de medidas administrativas e políticas e compreende o saber científico, como pautado em técnicas para tal (LAJONQUIÈRE, 2011).




    Esse aspecto do saber especializado será discutido mais à frente, pois faz parte de um discurso ainda muito presente na fala das professoras entrevistadas que participaram da pesquisa de campo para realização da dissertação na qual este trabalho foi baseado. Tal fato compreendeu cinco entrevistas semi-estruturadas com professoras da rede particular de Educação Infantil e do Ensino Fundamental, das quais duas exercem a função de gestora atualmente. Todas já trabalharam com a inclusão escolar e contaram suas experiências.




    Antes de iniciar as entrevistas com as professoras, realizei uma pesquisa no banco de teses do Instituto de Psicologia e da Faculdade de Educação da USP e de outras universidades paulistas, buscando pesquisas que desenvolveram trabalhos a respeito da inclusão escolar, do olhar, do professor e da Psicanálise. No terceiro Capítulo, explicarei mais detalhadamente como foi feita esta pesquisa bibliográfica.




    Dentre os materiais encontrados, li os resumos e, posteriormente, dediquei-me à leitura completa daqueles que mais se relacionavam ao tema de minha pesquisa. Todos estão citados ao longo do livro. Destaco aqui algumas das publicações que mais me auxiliaram na realização do meu trabalho.




    O papel central do professor no processo de inclusão escolar foi discutido por Angelotti (2004) em sua dissertação sobre a importância de que o docente acredite nas possibilidades de desenvolvimento e aprendizagem do seu aluno. O professor e seu papel nas escolas foram estudados por Correia (2005) e, segundo a autora, a escola é o ambiente onde há intencionalmente a aculturação do homem.




    Marques (2000) pesquisou acerca das concepções dos professores a respeito de seus alunos com deficiência mental e analisou as diferentes formações discursivas historicamente constituídas sobre este tema.




    O olhar e seus aspectos foram discutidos na dissertação de Augusto (2009), quando ressalta o fato de ele não ser passivo à percepção de mundo, pois, atrás de cada sujeito que olha, está um sujeito “pensante”.




    Mitsumori (2005) discute em sua tese o papel dos professores, tendo como referencial teórico a Psicanálise, ressaltando o fato de que eles não são meramente racionais, portanto, não têm total controle de suas ações. Assim, ao exercerem seu ofício, vivenciam também conflitos e angústias. Nesse âmbito, torna-se fundamental pensar na forma como o professor olha para seus alunos e no modo como aí estão presentes sentimentos de um sujeito. Compreender o olhar dos professores em relação às questões do seu cotidiano escolar é essencial para pensarmos em caminhos que favoreçam as suas propostas pedagógicas.




    Destaco a pesquisa feita por Cardieri (1996) quanto às concepções de ser humano na relação educativa e em sua relação com a Psicanálise. A pesquisadora entrevistou professores, buscando compreender o que fundamentava suas práticas docentes. Segundo a autora, a Psicanálise pode contribuir para se repensar o processo educativo ao “oferecer as suas indagações às elaborações estabelecidas na crença ao poder absoluto da razão” (p. 134). Quanto à questão educativa e sua relação entre professor e aluno, Cardieri afirma:




    São singularidades que encontram-se (ou confrontam-se) e, a partir de seus universos, possibilitam o tecer de novas tramas, sempre inéditas, não obstante permanecem (e até porque permanecem) sob as mesmas estruturas singulares. As atuações, os discursos, as opções, as preferências estarão vinculadas a esse universo, inapreensível, nos indicando que algo sempre escapa. (CARDIERI, 1996, p. 170).




    Rahme (2010), seguindo o viés psicanalítico, pesquisou a relação entre laço social e Educação em sua tese, focando na Educação Inclusiva. A pesquisadora investigou as particularidades das políticas educacionais em prol da educação para todos em países, como Estados Unidos, França, Itália e Brasil. Depois, realizou um estudo de caso em uma escola pública municipal, enfatizando a inserção de um aluno nomeado como autista em uma turma de crianças entre seis e sete anos.




    A autora buscou compreender a noção de laço social no campo das políticas públicas e buscou informações a respeito da convivência entre crianças na escola. Rahme (2010, p. 40) discute em sua tese o conceito de laço social a partir de Freud e Lacan e de como esse “pode ser compreendido como aquilo que torna possível o reconhecimento do outro como um semelhante, permitindo uma convivência possível.”.




    Também à luz da Psicanálise, relacionando ética e inclusão, Lerner (2013) escreveu a respeito do discurso da Educação Inclusiva na contemporaneidade e a questão da subjetividade dos sujeitos envolvidos:




    Consideramos que, frente ao imperativo da inclusão e à tendência à universalização que conta com o fomento da tecnociência, a ética pode dar subsídios para um ato que reinstale o sujeito na cena educativa. A reinstalação do sujeito implica, por sua vez, a consideração de outra temporalidade, a do inconsciente, e outras relações de causalidade presentes no campo educativo. (LERNER, 2013, p. 155)




    Rezende (2013), em sua dissertação de mestrado, discute as condições da criança problema na educação infantil e também discorre acerca de um dispositivo, chamado Reuniões Pedagógicas de Discussão de Caso (RPDC), nas quais, o caso a ser discutido surge da demanda de um dos professores.




    As aproximações entre Educação e Psicanálise também foram discutidas por Lins (2009) que, na pesquisa para elaboração de sua dissertação, realizou entrevistas com psicanalistas, buscando investigar relações entre os processos de transmissão e o fenômeno da psicologização da Psicanálise na atualidade.




    Bastos, M. (2003) também relaciona esses dois campos do conhecimento no que diz respeito aos educar e tratar, focando a participação da Educação na clínica, em especial com crianças com psicose ou autismo.




    O conceito de deficiência intelectual e seu histórico foram investigados por Cirilo (2008), cuja dissertação está embasada em obras de diversos autores, dentre os quais se destaca Lacan:




    Se a Psicanálise nos apresenta outra possibilidade de apreensão do fenômeno da deficiência/debilidade mental, é também certo que, no âmbito estritamente escolar, a Psicanálise esbarra no máximo de seu saber e, neste caso, é a Pedagogia que deveria ser convocada para interrogar como ensinar um aluno nesta condição. (CIRILO, 2008, p. 72)




    Elaborar esta apresentação e buscar os encaminhamentos acadêmicos e afetivos percorridos nesta minha trilha pessoal me fizeram ratificar alguns propósitos em relação à inclusão e quanto à minha postura como educadora diante dessa situação.




    Compreendo a inclusão escolar como um tema muito relevante na sociedade contemporânea, sendo fundamental a produção de materiais nessa área, para que auxiliem os profissionais da educação, já que, cada vez mais, as escolas estão recebendo alunos que fogem ao padrão de suas expectativas e nem sempre sabem como encaminhar esses casos.




    Dessa maneira, torna-se fundamental pensar na forma como o professor fica neste contexto e dar a ele voz, para que se coloque diante desses processos. É importante conhecer como ele tem percebido a inclusão escolar e como pode emergir de sua visão um olhar que revela marcas de um sujeito. A Psicanálise auxilia, mostrando que, nem sempre ou raramente, o discurso e o olhar são conscientes, já que estamos nos referindo a sujeitos e marcas que eles mesmos desconhecem. Portanto pretendemos aqui capturar fragmentos de olhares que foram expostos nas entrevistas.




    Este trabalho busca possíveis aproximações entre a Educação, Inclusão Escolar e Psicanálise, para isto foram realizadas entrevistas com professores e gestores para investigar, por meio de suas falas, como os olhares se tecem com relação à inclusão escolar.




    Compreender o professor e capturar fragmentos de seu olhar para o cotidiano escolar é essencial, para pensarmos na construção de novos caminhos em direção à inclusão escolar.
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